
Exposição do Livro Espírita 
AGNELO MORATO 

Faltou-nos melhores informa-ções para notícias mais c >m-pletas sôbre êsse grande acon-tecimento para a crônica do Espiritismo Brasileiro. Vicente S. Neto, l*ndo a no-ta ligeira, apressou a criticar nosso comentário lacônico sô-bre essa grande empreitada doa espíritas da Paulicéia e fez-nos ver que fizemos injustiça. 
Agora temos às mãos melho-res ^dados para dizer dêsse tra-balho nobilitante e aqui, nesta oportunidade, ao par das con-siderações em tôrno da grande exposição, cremos nos peni-tenciar do afogadilho. Tivemos carta do distinto irmão de ideal Cap. Alcides Sar-mento, da cidade de Jundiaí. Êle quem nos deu a primeira notícia sôbre as atividades pa-ra êsse grande e momentoso acontecimento. Nosso entusiasmo foi tão grande que, sem outra preocu-pação, redigimos a nota slinea-da na edição passada de nossa Folha. 
Agora vemos que, nêsse mo-vimento em ação, não há no-mes individuais a destacar. São diversas entidades que vão le-var à realidade mais out^a gran-de vitória do ideal no ambien-te livre dos homens emancipa-dos. A l . 8 EXPOSIÇÃO DO LI-VRO ESPIRITA EM SAO PAU-LO será realizaria de 17 a 30 de abril dêste ano, t°ndo co-mo local a Galeria " P r e s t e s Maia" . O plano dessa realização de-ve-se ao trabalho idealista dos moços espiritas pela entidade UMESP, bandeira de confiança e trabalho. A "União dos Moços Espíri-tas de S9o Paulo" gàrantirá essa Exposição no centro mais movimentado de São Paulo. Sem dúvida cabe-lhe mais essa empreitada da luz contra as penumbras do preconceito e da indiferença. 
Diversas entidades, ainda par-ticipam, como colaboradoras di-retas dêsse Movimento magní-fico. São elas: Federação Espi-rita Brasileira, Federação Espí-rita do Estado de São Paulo, União das Sociedades Espíritas de São Paulo, Instituto Espírita de Educação, Revista "CENA", Editora "LAKE", Clube do» Jor-nalistas Espíritas de São Paulo, além de outras. 
Serão expostas cerca de 5.000 obras espíritas, além de muitas curiosidades de edições antigas, quando surgiram cs primeiros livros da Doutrina Consoladora. 
Durante os dias da "Primei-ra Exposição do Livro Espírita", em diversas sociedades cultu-rais e religiosas da Paulicéia, serão realizadas conferências pe-los mais destacados intelectuais do meio Espírita do Paiz. 
Para trabalho de tal enver-gadura necessário houvesse pla-nificação bem orientada. Daí ter-se organizado programa bem delineedo e tudo foi previsto a fim de que a Exposição do Livro Espirita obtenha todo o êxito possível. 
A organização subordina-se por diversas comissões, que as-sim re constituem: COMISSÃO CENTRAL:"UMESP", represen-tada por Dante Gandolfi, Justi-no Castilho e Djalma de Deus S'lv>; USE: João Teixeira de Paul»»; FEDERAÇÃO ESPIRITA DE SAO PAULO: Flávio A. Pa-cielo; INSTITUTO ESPIRITA DE EDUCAÇÃO Emílio Man-so Vieira; CLUBE DOS JOR-

NALISTAS ESPIRITAS: Jorge Rissini; REVISTA "CNEA." Vi-cente Cruzo; EDITORA "LAKE" Antonio B. Lino; COL\BORA-DORES: Wandick de Freitas e Nelson Lobo Barros. J[SUB COMISSÕES — Secre-taria geral — Djalma de Deus Silva, José Justino Castilho e Dante Gandolfi. Propaganda: Wandick de Freitas e Vicente Cruzo; Finanças: Nelson Lobo <íe Barros, Dante Gandolfi e Fran-cisco Pereira Andrade; Execu-ção: Wandick de Freitas, Joaquim Alves, Hernâni Guimarães An-drade e José Justino Castilho; Livros: Teixeira de Paula, Flá-vio Pacielo, Manso Vieira e Vi-cente S. Neto. 
Pelo expôsto temos a certe-za do triunfo de mais essa a-justada dos homens de bôa vontade em favor da causa es-posada pela Verdade. Com esta realização, neste a-no, quando o Mundo comemora o 98 o aniversário do apareci-mento do primeiro livro espí-rita, abre-se prenúncio admirá-vel de fé e confiança ao maior acontecimento de 1957, quando no l.o Centenário do Livro Es-pírita. 
Da Capital Bandeirante, bem no âmago do Brasil, Coração do Mundo e Pátria do Evange-lho, soerão novas clarinadas, conclamando o Mundo para o dever esquecido para corn as o-bras fundamentais que nos fa-lam do Espírito Consolador. E o Brasil, que recebeu com beijos de ternuras e vibrações superiores a significação do Li-vro dos Espíritos para a huma-nidade, }vai reedistribui-lo ao Velho Mundo, na confirmação augusta da Profecia posta em dúvida pelos homens indiferen-tes e ingratos... 
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AUTODIDAXIA Waldemar Timachl 
Os apóstolos são unânimes em afirmar que os homens sfio livres, em toda a extensão do vocábulo, e, portanto, estão am-plamente autorizados a racioci-nar por si mesmos, indepen-dentemente da tutela de quem quer que seja. Como !llf8 os homens é comum natural a ambição de mando sôbre gregos e troianos, na ter-ra há religião que arrogando-se um direito inexistente, procura por todos os modos ao seu al-cance pontilhar sòzinha no cam-po espiritual, ora determinan-do que w'isto" se faça sem e-xame, e ora ordenando que "aquilo" não seja feito, não es-

clarecendo o motivo. Daí de-1 ror e deSespêro àqueles que 
corre, é evidente, que nos dias não lessem pela mesma carti-que vivemos presenciamos es-táticos a manifestaçfio ostensi-va e desafiante de um culto externo que surge em qualquer parte e das mais estranhas e variadas formas. 

É como se estivéssemos ain-da assistindo o passar doloro-so dos primeiros dias do cris-tianismo. A religião então do-minsnte, para atingir um fim colimado, não escolhia os meios a usar. Os obstáculos que, co-mo hoje, não haviam, mas que ela supunha existir, eram trans-postos violentamente. Como a da era presente, infundia ter-

Atividades da VIU Concentração de Mo-
cidades Espíritas 

Dia 23 o Conselho Diretor da VIII CONCENTRAÇÃO DE MO-CIDADES ESPÍRITAS do BRA-SIL CENTRAL E ESTADO DE S. PAULO reuniu-se em Santos e, nessa oportunidade, foram tra tados diversos assuntos de inte-rêsse para êsse conclave que será 
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Bendito Sejtu Tu, Senhor, que espalhaste estrelas e mun-dos pelo Universo ilimitado. 
Bendito Sejas Tu, Pai, que 

nos criaste para habitar êsses 
mundos e receber a luz dessas 
estrelas. 

Bendito Sejas Tu, Criador 
Onipotente, que no» dé*te a vi-
da imortal e pela qual podemoi 
galgar os cumes da perfeição 
em busca do Teu ditrino Amir. 

Bendito Sejas Tu, Ser Uni-versal, que estás sempre pre-sente na Criação inteira. 

Dr. J. Mathias Vieira 
É com satisfação que noticia-

mos hoje o regresso de Cam-
pinas, onde fõra submrtido è 
delicada operação, o nosso par-
ticular amigo e estimado Dire-
tor-Cllnico da Casa de Saúde 
"Allan Kardec", sr. Dr. J. Ma-
thias Vieira. 

Foi para nós motivo de mui-
to júbilo o êxito com que de-
correu aquela intervenção ci-
rúrgica, e imensa è a nossa 
alegria p-sr vermos o Dr. Ma-
IMas já completamente resta-
belecido e reintegrado na sua 
árdua e humanitária tarefa jun-
to aos doentes daquele Hospital. Aproveitamos da oportunida-de para felicitá-lo, assim como também a todos os seus fami-liares 

No astro que brilha, no mun-do que rola, na flor que per /uma, no pássaro que canta, eu Te vejo, Senhor! Eu Te vejo, Senhor, na fonte que murmuro, no Dento que so-pra, no TÍbombcr do trovão no desencadear da tempestade. 
Eu Te vejo, Senhor, na lágrima do inocente, na consciência do culpado, no grito de dor e rw explosão da alegria. 
Eu Te vejo. Senhor, na misfi ria oculta, na virtude da humil-dade, no soluço de u'a mãe no riso da criança. 
Em tudo, Senhor, estás pre-sente. Bendito Sejas por tudo 

q u e Es e p o r t u d o que nos déste. Bendito Sejas por Teu Amor e por Tua misericórdia. Bendito Sejas pela oportuni-dade de elevação que nos oje reces em todas ai quedas. Bendito Sejas em todos os instantes da eternidade. 

realizado, em Jundial, entre t i dia! 7, 8,9 e 10 de abril próximo. 
C o n c u r s o s —Devido á falta de Hegulamento, o Concur-so para peça* Teatrais destina-do aos moços, foi adiado para a Concentração de 1956, enquan-to que o de referência à melhor música e letrafesplritas, vai ser levado a efeito, a titulo precário, na realização da VIU Concen-traçSo. 
T o s e s — As teses que de-verão ter apresentadas na VIII Concentração obedecerão aos se-guintes temas. 1) PROGRAMA DAS MOCIDADES ESPIRITAS EM FUNÇÃO DO MOVIMEN-TO UNIFICADOR — 2) O TRA-BALHO DO MOÇO ESPIRITA NA EDUCAÇÃO CRISTA DA INFÂNCIA — 3) PAPEL DO ESPIRITISMO NA EMANCIPA-ÇÃO DA HUMANIDADE - ORI-GEM DA DOUTRINA E SUA ATUAÇÃO NO PRESENTE MO MENTO HISTORICO. 
DataPara a s T e a e s -O prazo concedido para a re-messa daa teses foi fixado pa-ra o dia 15 de Fevereiro, de-vendo as mesmas terem míni-mo de 2 páginas datilografadas em almaço, em dois espaços e máximo 4 páginas. As teses de-verão ser enviadas até dia 15 de fevereiro para VIU CONCEN-TRAÇÃO DE MOCIDADE ES-PIRITAS - Jundial - E. deS. P. 

Um irmão de Eurípedes BarsanuKo passa para o mundo espiritual 
Após pertlnás e insidiosa mo-léstia. desencarnou no Rio de Janeiro, dia 23 p. p. o Snr. Watevilo Wllman, irmão mal» moço de Eurípedes Barsanulfo. 

Watevilo transferlra-ae há tem-
pos de Uberaba para o Rio de 
Janeiro, procurando #ste melo 
mala propício para a educação 
de seus filhos. De algum tem-
po a esta parte, o Snr. Wate-
vilo vinha lutando com uma 

moléstia consuntiva, que, por fim, o prostou sem vida Nos-sos votos ao Alto, pedindo com especialidade a seu Irmão Eurl pedes que o assista no mundo espiritual, facilitando a sua bertaçfo das pélas terrenaa. 
Seus impulsos definem a na mental em que você prefe-re movimentar-te. 

(ANDRE LUIZ) 

lha. Reatando o fio das palavras iniciais, vamos mostrar a pala-vra sábia, serena e convence-dora do apóstolo Joio, o "dla-cipulo amado" do Doce Cordel-o qual, fugindo dos contor-nos e sinuosidades, indica: 
"Não tendes necessidade de quem vos ensine, porque a unção que recebestes de Deus permsnece em vós e vos ensina". (I E p i s t o l a , D/27). 

Em águas plácidas semelhan-tes velejsram conscientemente oa discípulos Pedro e Paulo, 1-guals arautos do bom caminho. 
Seria preciso, — diante d* tão contundentes e convincen-tes regras de conduta ditadas aos cristãos, — acrescentar ou-tros argumentoa? Nlo, indubi-tavelmente. 

"Essa fraterna advertência a-lerta as consciências, do mes-mo passo que lhe diz e con-vence: "o culto externo embe-vece os olhos, mas embrutece a alma". Em linguagem ch i é o mes-mo que explicar que os pilotos das embarcações contam com faróis e bússolas, como tábuaa de salvação, nos momentos em que os rumos se perdem. Os homens. Igualmente, quan-do a Isso se dlspuzerem, en-contrarão nos apóstolos anun-ciados o fanal genuíno que oa conduzirá Ilesos a pórto seguro. Êsses discípulos secundam efi-caz, integral e honestamente a Escola-Modélo que é o Cristo. Conhecemos teórica e prática-mente a rota. Por que afastar-mo-nos então da vereda da v e r d a d e , prejudicando tèria-mente nossa viagem tranqüila em busca de evolução? 
Aa admoestações doa "pre-curaorea dos sdéptos do cami-nho" vêm demonstrar com ri-queza de detalhes que o pro-gresso ascendente ds alma o-corre quando o espirito conhe-ce por si mesmo, & custa de esfôrço e trabalho próprios, suas não pequenas responsabilidades, procurando sempre, êle mesmo, reconhecê-las e delas se deslm-cumbir Inteiramente, como o faz, naa contingências da ma-téria, o devedor que no venci-mento salda a divida contraída. 
Como vimos, o "discípulo a-mado", o "príncipe dos após-tolos" e o "apóstolo dos gen-tios" perfilham a mesma e 1-mutável linha de conduta quan-do guiam oa aérea. Portanto, tenhamos coragem e despren-dimento bastantes para resolver-mos pessoalmente oa problemas do espirito, dispensando por desnecessário o néscio canto de sirena que chega aos nossos ouvidos. A sereia /iutra coisa não faz senão lançar sóbra nos-sos ombros um fardo pesado que «la não é capaz de trans-portar. 
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A C C N T E C I M E N T © / E j f l P l R I I Y A j f 1) 1». E X P O S I Ç Ã O DO LIVRO 
E S P I R I T A EM RAO P A U L O - De 
17 a 3o de abr i l real izsr-se-á na Pau -
licéa, t endo como local a Galer ia 
"Prea teg Maia ", essa grande divulga-
ção das o b r í a espir i t is tas. Esse m o -
v imen to será patrocinado pe laUMESP 
(União dos Moços Espir i ta i de S3o 
Paulo) tendo as colaborações d i re tas 
das seguintes entidades: USE, — F e -
deração Espirita Brasileira, Fede-
ração Espirita do Es tado de SSo 
Paulo, Revist a"CENA", Editora Lake, 
Clube dos Jorna l i s tas Espir i tas de 
&. Paulo, Inst i tuto Espirita de Educa-
ção, além d e inúmeros cooperadores . 

t ) O L Í M P I A - E. 8 . P A U L O - Ne«~ I 
sa cidade, a 23 de Jane i ro ú l t i m o , ' 
desencarnou nosso dis t into irmSo 
João Cabrelt , c h e f e d e laboriosa e 
dis t inta família de hâ mui to radica-
da nessa localidade. Jofio Cabreli, 
velho assinante de nosso Jornal, sem-
pre se houve na vida cora hones t idade 
e zêlo pelos seus famil iares . Nossas 
rogat ivas ao Alto para q u e a m p a r e em 
»eu seio êsse quer ido companheiro. 

3) A P E L O DOS H A N 8 B N I A N O S 
DE SA.O F R A N C I S C O — Conosco 

o 8 pé lo e motivo dos componen tes 
da Caixa Benef icente Social da Co-
lônia SSo Francisco de Assis. 

O pedido de donat ivos é endere -
çado a todo» os corações bem fo rma-
dos e des t ina-se és cr ianças, f i lhas 
dos internados nêsse Leprosário. A 
Diretoria da re fer ida C x . Benef icen-
t e é composta dos ars. José Tomaz 
Figueiredo - P r e s ; sr. Antônio Carlos 
P i r e s - Secre tár io e Jo sé A. San tos -
Tesoureiro. Mais do q u e justo êsse 
apêlo, pois 4le é tão digno e es tá 
t ão coerente com os postulados da 

Doutr ina Consoladora, que só mes-
mo o mais egoísta não a tenderá a 
êsse pedido. 

4) F E D E R A Ç Ã O E S P I R I T A P O R -
TUGUESA — Ent re muitas mensa-
gens de felicitações que "A NOVA 
ERA" recebeu por motivo de seu 
27 ° aniversár io d e fundação, jus to 
des tacarmos a q u e nos ve ioass inada 
pelo sr. Antonio Cas tanhe i ra de 
Moura, r ep resen tan te da Comissão 
Defensora dos In te rêsses da FEDE-
RAÇÃO ESPÍRITA P O R T U G U E S A , 
sediada em Lisboa. Também t e -

mos noticias a lviçareiras do t rabalho 
q u e nossos companhei ros da Pátr ia 
Lusa t êm feito para a l iberdade d e 
ação dessa gloriosa en t idade , cer-
ceada era seus direitos pelo Govê rno 
daquela Nação. 

5) UNIÃO M U N I C I P A L E S P I R I -
TA DE ANDRADINA — Recebe-
mo» déssa en t idade convi te para 
part icipar de impor tan te concentra-
ção Espirita, real izada nos d ia s 12 e 
13 dês te mês. Diversas conferências 
fo r am ouvidas nêsses dias, salien-
tando ainda o u t r a s a t ividades d e 
vul to pelos espi r i tas locais. Andrad i -
na, a Terra do quer ido Gerofêl , assim Conclui na última página 

Casa de Saúde " A L L A N KARDEC 
P E I 4 T C E I C D I E 1 9 5 4 

Da Fundação CASA DE SAÚDE "ALLAN KARDEC", tei apresentado o Relatório referente ao exercício (Indo de 1934, pelo 
seu Provedor, Sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 30 de Janeiro de 1933, de a c Ar do o 

artigo V, Letra L, eles Estatutos Sociais. 
M o v i m e n t o H o s p i t a l a r Presados Consócios: 

Em cumprimento ao que determinam os Es-
tatutos da Fundação que é por nôs dirigida, te-
mos o grato prazer de apresentar neBta Assem-
bléia o Relatório completo retereEte ao movi-
mento anual de 1954, bem como todos os dados 
que são inerentes ás contas de RECEITA E DES-
PESA e bem assim outros detaliies de ocorrên-
cias que se verificaram no período de nossa 
gestão. 

As obras em geral passaram por várias re-
formas de pintura internamente, já que no ano 
próximo passado havia sido telta uma limpeza 
gerai, interna e externamente, Inclusive a inau-
guração dos dois pavilhões & 27 de Setembro de 
1953 e já reteridOB em nosso relatório anterior. 

Como é do conhecimeDto geral, a alta do 
cuBto de vida continuou, lazendo com que nos-
sos esforços fossem redobrados e a luta dura e 
sem tréguas. Porém, como das outras vêz»8, as 
diticuldadeB toram superadas, e o Hospital con-
tinua mantendo o mesmo padrfio assistencial e 
com mais eliciéncia no tratamento. 

Em nossa gestão de Provedor, nésse pri-
meiro ano de reeleição, e como esperávamos, 
mercê de DeuB, pudemos levar avante, embora 
em parte, o nosso programa de trabalho. 

Os vários Departamentos funcionaram em perfeita ordem e harmonia, cada qual apresen-tando resultados altamente satisfatórios. 
Mencionamos com o destaque devido os ser-

viços de assistência médica, n cargo dos Srs. 
Drs. J. Mathias Vieira e Tomaz Novellco, os 
quais, como sempre vem acontecendo, devota-
ram o mais elevado espirito de amor e solidarie-
dade humana, prestaDdo assistência aos interna-
dos sem outro objetivo a não ser a prática da 
verdadeira caridade. E assim, graças aos cuida-
dos dos facultativos acima mencionados, cuja 
abnegação e verdadeiro amor ao próximo esti-
veram acima de qualquér objeção, o número de 
curados e melhorados, como logo adeante se 
verá, foi bastante aUntador, pelo seu elevado 
ULiaiero, notando-se, caso raro e invulgar em 
Hospital«, o total diminuto de óbitos verificados 
na permanência diária de elevado número de 
doentes. Os serviços de enfermagem, vigilância, 
guarda, coslnha e demais dependências, decor-
reram na mais absoluta ordem e com vantagens 
sempre superiores aos anos que i e passaram. 

OUTRAS NOTAS 
Gabinete Dentário 

A assistência dentária no Hospital, — que 
vinha sendo feita pela Dra. IHva Leonilda Grassi, 
— com a mudança daquela nossa estimada e 
prestimosa contrelra, assumiu o posto o Sr. Lt-
dio Ramos de Andrade, que vem desempenhando 
a Inteiro contento e com muita dedieaçfto e com-
petência essa difícil tarefa. 

O Gabinete Dentário está devidameote apa-
relhado para todas as eventualidades, possuindo 
todos os equipamentos e medicamentos neces-
sários á tua finalidade, ministrando, gratuitamen-
te, o tratamento dentário aos internados. 

Pelo que demonstra o quadro abilxo, o mo-vimento de entradas e saldas de enfêrmos du-rante o ano teve o seu prosseguimento normal, como se verifica: 
Movimento Anual Elin. (lit. Melli. File. Hum. Mailt. 
Existiam em trata-
mento em }t 12/1953 112 
Janeiro 20 15 l i 0 70 96 
Fevereiro 10 5 a 1 70 1U1 

26 11 8 0 78 1C2 
Abril 22 6 8 « 83 103 Maio 17 15 8 0 78 102 18 6 9 1 80 102 

18 12 10 0 80 99 Agosto 20 10 11 1 74 103 Setembro 15 e 12 2 72 100 
Outubro 21 6 8 1 80 98 Novembro IS e 7 1 88 95 Dezembro 21 16 4 1 84 99 
TOTAIS los 114 104 8 935 1200 
MÉDIA MENSAL: 935 + 1.200 = 2. 135 -, 12 = 178 

NOTA ESPECIAL Na s e c ç ã o feminina n ã o hou-
v e u m s ó ó b i t o e n a m a s c u l i -na apenas 8. 

D e p a r t a m e n t o R e c r e a t i v o 
Êsse Departamento continuou com o seu pro-grama traçado, proporcionando aos internados variados programas musicais, que são transmiti-dos aos pátios doa enfermos por meio de alto-fa-lantes e também lhes proporcionando horas de recreio e distração em seu cinema iDitalado pro-visoriamente no saião de sessões, estando jã em nossas cogitações a constrsçfio de um B a l ã o au-ditório, para sessões doutrinárias e projeção de filmes, inclusive uma hitilotéea destinada aos internados, embora venha sendo feita farta dis-tribuição de jornais e folhetos de fundo doutri-nário, com o objetivo de facilitar-lhes a reeduca-ção moral. 

J o r n a l "A N o v a E r a " 
Sete órgão, de propriedade da Instituição, saiu com tôda a regularidade no ano de 1954. com a tiragem normal de seus 7.000 exemplares e sempre no objetivo de difundir a verdade e salvaguardar os interesses da Doutrina Espirita Pelo motivo da comemoraçflo de seu 27° aniver-sário, ocorrido em 15 de Novembro, foi organi-zada uma ediçfio especial de 10 páginas, com variada e farta colaboração e agrado geral de seus leitores. 
Aproveitamos desta oportunidade para res-saltar o trabalbo d s dedicação dos srs. Drs. To-maz Novelino e Agnelo Morato, respectivamente Diretor e Kedator do Jornal, que não mediram esforços para que o mesto» cumprisse a sua e-levada missão de propugnado™ dos postulados da Tercei ra Revelação. Queremos mencionar também o trabalho do Sr. Vicente Rlchinho, cujo espirito de colaboraçío multo contribuiu para que a parte administrativa do Jornsl corresse na mais absoluta ordem, com seus fichários sem-pre em dia e tratando com desvelo pela apre-sentação cada vez melhor aos seus assinantes e leitores. 

Ainda em aproveito dêste ensêjo, queremos formular também um voto de agradecimento aos colaboradores que lhe enriqueceram as colunas com o produto d e s e u B belos e oportunos lavo-res intelectuais, agradecimento êsse que esten-demos aos seus Inúmeros representantes, que num trabalho de verdadeira abnegação e des-prendimento, enviam para a redução o produto das arrecadações das assinaturas com o qual o Jornal se mantém. 
C h á c a r a 

A chácara, cujos principais objetivos são: a produção de verduras para o Hospital e propor-cionar o ensejo de recuperação dos doentes, pe-lo trabalho, - também neste ano deu resultado compensador, visto que di&rlamente supriu com fartura as cosinhas, fornecendo-lbes não só le-gumes, como tôda espécie de verduras, inclusi-ve frutas. 
Nos fundos da Chácara são mantidos uma ceva e um mangueira» para criação de suinos, que também muito contribuíram para a manuten-ção dos internados, o mesmo podendo-se dizer do plantio de eucaliptos, nos terrenos da referida Chácara, fornecendo, em parte, a lenha necessá-ria para o consumo do Hospital. 

S e s s õ e s D o u t r i n á r i a s 
Nossas sessões de cura aos enfêrmos duran-te o ano realizaram-se sem nenhuma interrupção, duas vézes por semana. Esta parte continua fun-cionanando e a ela temos dedicado o nosso me-lhor esfêrço, pois bem compreendemos a sua utilidade e o quanto é necessária no restabeleci-mento dos obsidiados, que ê, aliás, o principal objetivo da existência da Fundação. 
Constituindo as referidss sessões de pales-tras ilustrativas e evangélicas e da parte mediú-nica propriamente dita, têm as mesmas apre-sentado resultados bastante satisfatórios, não só no restabelecimento doB enfêrmos. como no sa-neamento moral do ambiente hospitalar. 

M e l h o r a m e n t o N o t á v e l 
É-nos grato oonsignar aqui, também, um melhoramento levado a efeito nêste ano, que de há multo vinha se fazendo necessário e era de urgente solução. Trata-se do ligamento da rêde geral de exgóto do Hospital, ao da cidade, pois sómente agora isso foi possível, com a instala-ção daquele serviço, pela nossa Prefeitura, no perímetro onde se acha localizado êste estabele-cimento. Trata-se, pois, de um melhoramento no-tável, pois muito veio beneficiar o Hospital em suas condições higiênicas e que muito contribuiu para melhor Instalação de suas dependências sanitárias. 

G r á f i c a "A N o v a E r a " 
No ano óra terminado, também a Gráfica "A Nova Kra" funcionou com tôda a regularida-de, não só na confecção do Jornal, que t o seu principal desideratum, como também atendendo ás encomendas de impréssos de sua vasta fre-guesia, Inclusive edições de livros e remessas pelo reembolso postal para todos os recactos do paiz. 
A Gráfica, embóra enfrentando a natural concorrência de suas congêneres e as dificulda-des que no comércio vem se apresentando, pro-porcionou á Fundação um lucro razoável e re-lativamente compensador, conforme pode-se ve-rificar por êste Relatório, no «eu Balanço Geral. 
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A T I V O 

IMOBILIZADOS 
Imóveis Móveis Veículos 
Biblioteca Gabinete Dentário . . . D e p a t a m e u t o Recreativo Máquina« e Móveis "A Nova Era" 

REALIZAVEIS 
Contas Correntes 
A Nova Era c/Resultados. Cauçfio de Luz 

DISPONÍVEIS 
C a i x a . . 
Bancos. 

1.184.099,00 102.758,20 92.244,00 2.179,50 18.250,70 29.841,90 300.118,10 

188.920,10 140.179,30 1.385,00 

2.849,70 
102.698.60 

1.729.488,40 

330.484,40 

105.S48.fl0 
2.165.622,10 

P A S S I V O 

PATRIMÔNIO 
Saldo anterior Sobra dêste exercício que se t ransfe re . 

RESPONSABILIDADES 
Títulos a Pagsr I.A.P. dos Comerciárlos Contas Correntes 

1.871.685,30 79.866,50 1 951 551,80 

213.970,30 

SOMA Cr» SOMA Cr$ 
Demonstração da Conta de "Despesa e Receita" e m 31 de D e z e m b r o de 1 9 5 4 

D É B I T O 

Semuventes 
Impostos Reformas Despesas de Funerais Despesas de Fotograf ias . . 
Estampilhas e Correspondências 
Luz, Fôrça e Telefone Reguiarizaç&o de Documentos Fretes e Carrre tos Conservações Bonificações Odontologia 
Depósito de Lenba Juros Pagos ou Creditados Assinatura de Jornais e Revistas Despesas de Natal Livros e Objetos de Escritório 1 A.P.E.T. e Cargas : Medicamentos 
Despesas de Transporte Rcup&ria . Descontos e Comissões 
Materiais de Construções Utensílios Diversos e de Higiene Aposentadorias e Pensões 
Auxílios Diversos Ordenados e Salários Taxa de Pavimentação Despesas de Alimentação Despesa» Departamento Recreativo Contas Insolvávels 

PATRIMÔNIO 
Sobra dêste e x e r c i d o que se t ransfere 

SOMA Cr$ 

3.000,00 5683,00 30.807,50 410,00 6.607,00 8.684,00 9.338,20 493,00 2.598,80 8.130,50 9.327,90 9.502,00 12.425,00 5.416,20 460,00 43.312,20 11.393,50 450,00 42.083,20 76.335,50 42.614,10 12.960,00 32.004,00 12.865,00 38.031,40 55.690,00 398.000,00 30.407,50 751.397,10 7.253,00 34.021,60 

C R É D I T O 

1.700.601,20 

79.866,50 
1.780.467,70 

Subvenções Aluguéis Juros Recebidos ou Debitados Jornal "A Nova Era" 
Chácara Sócios Donativos Mensalidades 

A NOVA ERA C/ RESULTADOS 
Lucro desta Secç&o, que se t ransfere 

308.871,90 22 350 00 3 607,60 59.996,70 26.729,60 19.610,00 412.582.10 861573.80 1.715.321,70 

65 140,00 

SOMA Cr$. 1.780.467.70 

José Russo 
Provedor — Gerente 

Franca, 31 de D e z e m b r o de 1954. 

Genésio Martiniano 
Secretário 

Gabriel Rodrigues da Sllua 
Tesoureiro 

Genftin Martiniano 
G. Livro» — CRC. YÕÕo 

Parecer do Conselho Fiscal 

O» «baixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da CASA DE SAÜDE "ALLAN KARDEC", depois de examinarem os livro» » demais docu-mentos que deram origem ao presente BALANÇO e DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "DESPESA E RECEITA", achsram tudo em perfeita ordem e tio de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral. 

Antonio dt Carvalho 
Franca, 31 de D e z e m b r o de 1954 

Francitce José Pereira 
A G R A D E C I M E N T O 

Joaquim Alves Faleirot Junior 

Com os esclarecimentos prestados e que julgamos necessários, queremos ainda nos desobrigar do dever de externar os nossos agradecimentos « todos os que deram a sua ajuda, cooperando conosco, médicos, funcionários, doadores, amigos e simpatizantes da nossa causa e organizaçlo e de todo nosso movimento. A todos, enfim, corações generosos e magnânimos que emprestaram seu valioso concurso ao nosao trabalho e á nossa luta, deixamos aqui consig-nados os nossos melhores agradecimentos e grstidio. Que a Divina Providência a todos dê a devida recompensa pela ajuda desinteressada e amiga e pela cooperaçlo vslioss que nos prestaram. A todos, Indistintamente, o nosso preito de gratidSo e nossos votos de paz e prosperidade, votos ésses que maia uma vei exlendemoe aos qu* nos deram com-bate na luta travada e nos perseguiram, pois mesmo ésses, quér direta ou indiretamente, nos animaram e auxiliaram no exercido de nossa vigília e de nos-sa paciência. 
FRANCA, 31 DE DEZEMBRO DE 1994 

José Russo 
Provedor — Gerente 



(Conclusão) ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
•e destaca mais uma vez na crônica I 14) H O S P I T A L ESPIRITA I)E CAL: José Martins Borges e ZELA-
esplrita de sua região por efet ivação MARlLIA — Está com sua nova di-de t rabalho em favor da Doutrina. 

6) OSCAR CARNEIRO — Sem 
favor, êsse distinto beletrista, das le-tras espíritas, é digno de nossa me-lhor admiração. Seus conceitos filo-sóficos e pensamentos ilustram a ge-ração atual dos espiritas brasileiros. Embora esteja no 6eu leito de dor, o velho Oscar F. Carneiro, residente na Capital da República, tem se tornado grande exemplo de renúncia. Seus pensamentos fundam escola de bom gôsto e orientação a todos nós. Porlsso, ao ensejo de sua data gene-tliaca, ocorrida hà pouco, queremos abraçá-lo com a mesma solidarie-dade de sempre. Seus 73 anos de exis-tência terrena tes temunham seu e-qullibrio e sua fé inquebrantável em Deus. 

1) QUANTOS SOMOS! - Publi-cado pelo -MUNDO ESPIRITA" em sua edição de dezembro último, te-mos o resul tado do recenseamento de 1950 que dá o número exato dos es-piritas brasileiros. Somos, por êsse documento, 824.553 espíritas declara-dos e profitentes. 
S) TEATRO ESPIRITISTA DA MK8J — A Mocidade Espirita San-joanense, de São João da Bôa Vis-ta, neste Estado, encenou de novo bela peça teatral . O festival foi le-vado a efeito no salão da Sociedade de Estudos Espiritas, dessa cidade, t endo como significação maior o ' dia de Natal. Peia primeira vez o "afia-do" conjunto de amadores da Mocida-de Espírita dali levou ó cena a e-mocionante peça "JESUS, O CEGO C A LEPROSA". 
9) NATAL D 0 8 POBRES EM 

GUAXUPÉ - Patrocinado pelo C. Espirita "NOVA ERA" mais uma vez realizou-se, nessa magnifica ci-dade mineira, significativo Natal dos Pobres. Aos pobres da cidade foram distribuídos óbulos, além de far to almôço. Ainda para complemento dessa comemoração digna do Amor de Deus, foi levado a efeito, no mes-mo Centro, festival pelas crianças do Catecismo Espirita dessa Casa. 
10) FEDERAÇÃO ESPIRITA DO ESTADO DE 8. PAULO — O De-par tamento de Assistência Social dessa ent idade realizou mais utn doa seus movimentos de solidarie-dade cristã, por ocasião do Natal do Cristo. Assim é q u e , nessa data Má-goa da Criatand8de foram atendi-doa por êsse Departamento, con-fo rme estatística fornecida á Im-prensa Espírita, cerca de 2.640 pes-sflas. Foram atendidos por êsse De-partamento: 797 meninos, 754 meni-nas, adultos: 269 masculinos, 403 fe-mininos; Velhos: 167 masculinos. 250 femininos. 
11) O Centro Espírita "LUZ DE ESCOL - DE NOVA l O U A Ç t ElO, elegeu e empossou sua nova 

Diretoria, que ficou assim constitui ' 
da: Pres . — Paulo Braga; Vice — 
Leonor de Paula; Secretário: Cipria-na Santo«; Tesoureiro: Ubaldlno Sil-va; Conselheiro — Francisco Per-
diglo. 

l f ) UNI A o ESPIRITA GOIANA 
— Elegeu e empossou sua nova Di-
retoria, que ficou assim constituída: 
P res . - João Nicolau; Vice — Or-
lando MotB; Secrts. — Alcenor C, 
Barros e J o f i o Navega Aguiar, 
Tesoura. — Francisco Morais Sobri-
nho e Jofio de Deus Ribeiro; Dire-
tor: Romeu Pleá. CONSELHO: Jo-
sé Costa, José Vicente Carneiro < 
Armogss te José da Silveira. 

13) SOCIEDADE UNlAO K CA-
RIDADE. DE RIBEIRÃO PRETO — 
Sua nova Diretoria: Pres . —Salva-
dor Trovato; Vice — José Cunha; 
Secrts . Esmeralda M. B. Martinell e 
SebastlSo M. Moura; Tesoura. — 
Francisco Massaro e JoSo A. Oli-
veira; Orador: Luiz M. Neto; Blbllts, 
— José Pas tore e Ivone S. Neto. 
CONSELHO: Dr. Felix T. Montebelc. 
Aurelino dos Santos e Benedito A. 
Abreu. 

retoria constituida do seguinte modo: Provedor: Paulo Cunha Matos; Vice: Aldônlo Ferreira Faria; Tesours. — Frediano Giometi e Hélio Tavares Costa; Secrts. — Gabriel Ferre i ra e Edgard Pimentel . 
15) CENTRO ESPIRITA "AMOR, FÊ E CARIDADE' — de Oswaldo Cruz — está com sua nova diretoria: Pres. Inácio Lapaz; Vice — Cecílio Martins; Secr t s : D. Zoraide Moreno e Eraldo Gonçalves; Tesoura. — Francisco P . Silva e João M. Olivel-rs; Bibliot. — José Lapaz. 
16) CENTRO ESPIRITA "IRMA ROSA RODRIGUES" — ARARA-QUARA E. 8. PAULO — A entida-de acima, a 6 de Janei ro p. f indo, elegçu a nova Diretoria que regerá os seus destinos no corrente ano, que ficou assim constituída: Pres.: Luiz Lucas; Vice-Pres.: Jo sé Balbino Cardoso Júnior; 1* Secretário; D. Maria Rodrigues Filha; ».• Secretário: D. Maria Rodrigues; l.o Tesoureiro: Sebastião da Palma Cunha; 2.o Te-soureiro: Carlos de Godoy Penteado; Diretor de Doutrina: JoSo Cestonari; l.o Bibliotecário: Prof . Francisco M. de Souza; 2.o Bibliotecário: Milton Lopasso; Oradqr Oficial: Orlando Bertaquini. CONSELHO FISCAL: 

Maria Silva, D. Elgas Lopasso e Nadir Gomes. 
17) CENTRO ESPIRITA PAZ 

DEUS" — De conformidade com 
notícia que nos foi enviada de Pra-
tápolis-Minas. o Centro E s p i r i t e 
"PAZ E DEUS", daquela l >calldade, 
tem sua nova diretoria eleita, e que 
é a seguinte: PRESIDENTE: E u d i 
des Vasconcelos da Silva; 2.o PRE-
SIDENTE: Francisco Julio da Cruz; 
l.o SECRETARIO: Antonino Francis-

de Morais; 2.0 SECRETARIO: 
Maria Martins de Vasconcelos; TE-
ZOUREIRO: Bernardino de Vascon-
celos; BIBLIOTECÁRIO: SebastlSo 
Urias do Prado; P R O C U R A D O R 
Maura de Vasconcelos Silva; F I S 

DORA: Arrestina de Vasconcelos Sil-va. ORADOR: Urlas Vasconcelos da Silva. CONSELHO: José Francisco de Morais, Manoel Pires da Silveira e Joaquim Gonçalves de Pádua. 
IS) DE8ENCARNB — Fez »eu passamento, em dezembro último, a distinta confreira sra. d Maria dos Anjos Abreu, que residia no Dis-trito de Flórida Paulista. A extinta era mãe de nosso devotado confra-de sr. Aguiner Soares da Paixão. Ao Espírito ora liberto nossas vi-brações f ra te rnas . 
19) Doa. LUIZA ALEXANDRINA DE V A S C O N C E L 0 8 - P o r notícias que agora nos chegam de Monte A-legre de Minas, tomamos conheci-mento do desencarne ocorrido em 26 de dezembro p. passado, de dna. Luiza Alexandrina de Vasconcelos, nossa estimada confreira e progeni-tora da Sta . Nena Vasconcelos, nos-sa correspondente naquela localida-de e companheira de JoraaL 
A saída do fére t ro foi fei ta uma prece em beneficio do espírito liber-t o de dna. Lulza, por urna nossa ir-mã de crença, que foi ouvida em si-lêncio e por grande número de pes-soas q u e se encontrava presente a fim de acompanhar o Corpo a t é á necrópole daquela cidade. ' 
Dna. Luiza Alexandrina de Vas-concelos, que partiu aos 82 anos de existência, quando encarnada foi e-xemplo de ai ca compreensão cristã, caritativa e bondosa e deixou inú-meros familiares, dentre os quais 10 filhos, 44 netos e 45 bisnetos. 
Na pessoa da srta. Nena Vasconce-los, endereçamos aos seus familiares a nossa solidariedade e votos de muita compreensão nos desígnios de Nosso Pai, ao mesmo tempo que fazemos nossas preces sinceras ao espírito da veneranda senhora para que encontre a paz e a tranquilida-de onde agora passou a viver, como prêmio ás suas virtudes e ao tra-balho digno que aqui desempenhou em seu longo periodo de existência. 
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Notícias,da VIII Concentração 
de M o c i d a d e s Espíritas 

Jundlaf (urgente) Ultima Noticia 
Na última reunião realiza-da, dia 2.'i de janeiro, em San-tos, licou deliberado levar a eleito o 1° CONCUItSO DE MÚSICA E LETRAS ESPlRI TAS. 
O regulamento para o re-ferido certame artístico, a ti-tulo precário, será o que a-baixo descriminamos: 

PARA A MELHOR MÍISICA E 
LETRA ESPÍRITAS DO ANO: 

1)' A Música deve ser ter-na - Canção ou Valsa - ou rit-mo que tenha afinidade« com as composições bem inspira-das; 
21 Letra essencialmente es pirltista com fundo edificante; 
3) As músicas deverfto ser em 2 partes c/ 16 e 32 com-passos cada parte da melo-dia; 
4) As letras deverão ser em versos simples vasados em redondil!]as de 7 sílabas ou 

£ e c ç ã a d a ïïlo-cidade E & p Í A À t a d e ( f c i a n e a 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

FESTA DO LIVRO 
Em abril o Clube de Livro 

Espirita. Departamento da MEF, 
promoverá mais uma Festa do 
Livro, realizando exposições e 
vendas de livros espiritas. 

SORTMO MENSAL 
O Clube do Livro Espirita sorteou, no dia 29 de janeiro, oa seguintes sócios: Agnelo Mo-rato, Jair Botelho, Marisa Na-linl, David Antonio a Luzia Rosa da Silva. 
No mesmo dia foi distribuída 

a Mensagem do Mêa. 
ATIVIDADES DO "SAN" 

O Serviço de Assistência sos 
Necessitados vem promovendo 
campanha para aumentar seu 
quadro de sAcios • fim de a-
tender maior número de pes-
soas necessitadas. 

Convidamos os presados lei-
tores a se inscreverem como 
sócios do "SAN" — Departa-
mento de Awlstêncla ds MEF. 

CENTROS UNIDOS 
Os Centros Unidos de Fran-

ca visitaram, no dia 12 do cor-
rente, o Centro Espirita Reatin-
guense, do Distrito de Restinga. 

A MEF esteve presente à vi-Içalves", de Cambé-Paraná: Pre-
sita. ~ — -

No próximo di» 22, TVrça-felrs de Carnaval, os Centros Unidos visitarlo os detentos ds Cadela Pública local, ofere-cendo-lhes um lanche. 
NOVAS DIRETORIAS 

Ds Moc. "EMMANUEL", de Ribeirão Preto: Presidente: Car-los Eduardo Martinelli (reeleito); Vlce-PresIdente: Otávio Tambu-rús; Secretários: Irene Aguiar e Geremias R. Vilela: Tesourei-ros: Waldl' D. Vilela e Eucli-des de Oliveira; Orador: Maria Em fila Barbonl. 

sidente: G»sl B. Cruz; Vice-Pres: 
Arlindo P i z z a i a ; Secretários: 
Neide R. Donsdio e Leoniids 
Pizzaia; Tesoureiros: Calrbar G. 
Sobrinho e Nacléiio Pizzaia; 
Bibliotecária: Darzi S. Cruz; 
Diretor de Propaganda: Antonio 

Silva; Diretor Social: Laura 
Lucas. 

Da Moc. Espirita "Jesus Gon-

ACABAMOS dt RECEBER: 
A l m a n a q u e d ' "0 PENSAMENTO" para 1953 

Preço Cr$ 10,00 
Pedldoa pelo Serviço de Reembolso Postal. 
Livraria A NOVA ERA Av. Major Nicádo, 277 C. Postal, 65 — F r a n c a 

Da Moc. Espirita "Orozeilna 
de Moura", de Novo Horizonte: 
Presidente: Raul P. Ramos; VI-
ce-Presliente: Maria A. Freitas 
e Ruti P. Ramos; Secretários: 
Katnsl Eid, Aparecida dos San-
tos e Célia Galinari; Tesourei-
ros: Edson de Abreu e Romil-
ton P. Ramos; Bibliotecários: 
Maria L. Alonso e Benedito 
Carvalho; Orador: Diogo Me-
lhado. 

LEMBRETE 
Lembramos ás "Mocidades" 

que o prazo para remessa das 
teses expirs-se no dis 15 de 
fevereiro, isto é, na data de 
hoje. Portanto, se ainda nSo 
remeteram as teses, façam-no 
ainda hoje. Enderêço: Rua Dr. 
Almeida, 359 — Jundiai — E. 
S. Paulo. 

até 9 sílabas cada verso, em estrófes de 4 versus, rima obrigatória; 
fi) Os originais deverão ser feitos em papel de música, com pintas legíveis: a) 2 có-pias para facilitar o Julga-mento; b) melodia em clave de SOL e harmonia em clave de FA; (2* linha) c) as músi-cas podem ser com "engra-dado" para plano ou arranjo para acordeoos; 
6) A Comissão Julgadora deverá s e r escolhida pelo Conselho Diretor e deve cons-tar de 3 elementos que te-nham conhecimento de músi-ca, e poética ajustada à Divi-na Arte; 
7) Ob versos deverão obe-decer também aos rigores gra-maticais e métrica: a) n&o se-rão Julgados os poemas de livre metrlamo musicado e os chamados "versos brancos"; 
8) 0 autor ou autores da me-lodia ou melodias que vão ser submetidas a concurso, devem fazer o possível para que suas produções sejam ouvidas no decurso das concentra-ções; 
6) Os músicos e poetas que concorrerem no referido cer-tame devem ser espiritas de-clarados e p r a t i c a n t e s da Doutrina; 
10) O CD incumblr-se-á de editar a música classificada em l.o lugar e enviar um e-xemplar a cada MG a preço parcelado que possa cobrir as despesas da impressão mu-sical; 
11) A música e letra clas-sificadas em 1.° lugar, terá co-mo Prêmio de 1954 a quantia de Cr$ 500,00 — sendo 300,00 oferta do sr. Olinto de Cas-tro, de Rio Verde e 200,00 0-ferta da NE, de Franca, 
12) O CD que presidir ao Concurso deverá enviar e-xemplares das músicas clas-sificadas aoa órgflos de Im-prensa Espirita para a devi-da divulgação. No próximo número dare-mos noticias maia completas, bem como informações sóbre o Concurso de Peças Tea-trais. Os candidatos deverfto en-viar suas produções, a té o dia 24 de março, para o se-guinte enderêço: Rua Dr. Al-meida, 359 — JITNDIAI — E. S. Paulo. 

Faça ama aaainatura drate Jamal, e concorra, m i Im para a manoten-ç i o l a Casade Sa ide Allan Karde r". 

JOVEM! Compareça á VIII Concentração de Mocidades 
Espíritas, a realizar-se em Jundiai v v de abril. 


